
www.portalregional.net.br TERÇA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 2021 03AGRO

Conab estima produção total de 
289,6 milhões de toneladas de 

grãos para safra 2021/22
DA REDAÇÃO

A Companhia Nacional 
de Abastecimento 
(Conab) divulgou as 
Perspectivas para a 
Agropecuária Safra 
2021/22 – Edição 
Grãos, publicação que 
traz as principais vari-
áveis de mercado e 
as tendências para as 
culturas de soja, arroz, 
feijão, algodão e milho. 
Os dados apontam para 
uma produção total de 
289,6 milhões de tone-
ladas de grãos para a 
safra 2021/22.

Mesmo com as difi-
culdades enfrentadas 
no campo, em razão das 
influências negativas do 
clima e também da pan-
demia de Covid-19, a 

publicação aponta, de 
forma geral, a manuten-
ção de preços em pata-
mares remuneradores 
para as principais cul-
turas, além de um novo 
recorde na produção de 
soja (141,3 milhões de 
t) – mantendo o Brasil 
como o maior produtor 
e exportador da olea-
ginosa no mundo – e 
também recorde na pro-
dução de milho (115,9 
milhões de t).

Outro destaque é a 
projeção de recupera-
ção de produtividade 
na casa dos 29% para 
o milho, após um ano 
marcado pela quebra 
em razão dos fatores 
climáticos. Além disso, 
espera-se uma recupe-

ração dos estoques de 
passagens de milho, 
finalizando o próximo 
ciclo em 9,9 milhões de 
t. A projeção é de recu-
peração das exporta-
ções do produto, saindo 
de 23,5 milhões de t 
neste ano safra para 39 
milhões de toneladas no 
próximo ano.

Para o arroz, a expec-
tativa é de um pequeno 
aumento de produção 
(+0,4%), com projeção 
aproximada de 11,8 
milhões de t. Já para o 
feijão, a perspectiva é 
de manutenção de área 
e aumento da produção, 
devido à recuperação da 
produtividade (+5,65%), 
que foi afetada no últi-
mo ciclo. Com isso, há 

a projeção de recupe-
ração da produção e 
dos estoques finais, que 
voltarão a valores pró-
ximos ao da média dos 
últimos 5 anos.

Em relação ao algo-
dão, a retomada da 
demanda pelo produto 
– vinda de importantes 
consumidores asiáticos 
–, o dólar valorizado e 
a menor produção dos 
EUA contribuíram para 
uma forte valorização 
dos preços internacio-
nais, o que permitiu que 
o Brasil batesse recor-
de de exportações. Boa 
parte da safra a ser 
plantada já está comer-
cializada e os produto-
res se esforçam para 
se firmarem no merca-

do internacional como 

exportadores regu-

lares. As projeções 

da Companhia indi-

cam uma elevação 

de 13,4% da área a 

ser plantada na safra 

2021/22. (Perspectivas 

para a Agropecuária 

Safra 2021/22 – Edição 

Grãos - CONAB).


